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"É desprezivei o eleito 
sobre a base monetária", 
assegura diretor do BC 

Por Getulio Bittencourt 
° 	de Nova York 
A conversão da dívida 

externa em investimentos 
tem vários aspectos positi-
vos que não estão sendo ob-
servados, disse ontem a es-
te jornal o diretor da Area 
Externa do Banco Central, 
Armim Lore. "As pessoas 
só dizem que ela inflaciona. 
Mas esquecem que ela pro-
duziu, em menos de um 
ano, US$ 5,5 bilhões para 
investimentos, e que isso 
significa mais empregos", 
argumentou. 

Lore veio a Nova York 
participar do seminário da 
Business Week e da Inter-
national Finance Corpora-
tion sobre investimentos do 
mercado de ações da Amé-
rica Latina. Mas continuou 
atento ao debate sobre me-
didas de controle da infla-
ção no Brasil. "Aqui, todos 
estavam certos de que o lei-
lão de hoje (27) já incluiria 
a regra de retenção dos re-
cursos, que nem foi aprova-
da", surpreendeu-se. 

O diretor do Banco Cen-
tral afirma que o efeito das 
conversões sobre a base 

Lmonetária é desprezível.  

"Os US$ 150 milhões con- , 
vertidos em cada leilão são 
perto de nada diante dos 
US$ 70 bilhões que o gover-
no precisa financiar todo 
dia no ovetnight", diz ele. 

Além disso, Lore entende 
que não é necessário fazer 
restrições à conversão da ,  

divida em investimentos. 
"Basta permitir que os re-
cursos sejam liberados aos 
poucos. Eu sei de uma com-
panhia que devolveria US$ 
70 milhões ao Banco Cen-
tral agora, se as regras 
permitissem, porque não 
tem como usar o dinheiro 
agora. Isso produziria uma 
contração da base monetá-
ria..." 

Ele defende, ainda, a am-
pliação das possibilidades 
de conversão. A Resolução 
rg 1.460 previa a conversão 
nas empresas estatais, que 
Lore considera positiva. O 
principal aspecto negativo 
de uma alteração nas re-
gras da conversão, a seu 
ver, "é que a instabilidade 
tende a afastar os investi-
dores, que estão partici-
pando ativamente do pro-
cesso com as regras pre 
sentes". 


